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Snhscrcve-se jwrr rsf.u folha <!P2j^560 reis po- 
trimestre: qxit soh rà às ttrças^ quinta* t sab» 
harlos. ' " 

P'<n*) Alegre 1835: Na J 
jEzzmnMes fliAea—axk^jiiigmiffi 

IJ.MMIIA j^IO-GRAN^ENSK 
mícsi j rtUfí*'j*xj.zt'^i&iizÃ&: 

iSTinnOR. 

J • " 
CORRESPONDÊNCIA. 

Senhor Iltdaclor» 

|)ioprie^*ifr, e fexi 
• Ir àoX#mf> 5 onTde^u 

Jf • >r lia fornos scommdt 
\ bomens armados de 

^ j fíyne W^iola Jnlz c 
de» P^r-sof-; o «piai e 

Ja ^^^BnotoTio nerta Província o liorroro?^ 
acont^cii^i rri^qft Íioiíve lu^ar na casa de minha 
pioprie^Jíni^, e lezidenria no? Mitihurhios da Villa 

minha nmilher, e toda a í.inn- 
Bcomrneltidos por ht.ma forfa brutal de 

ferro , e f , ao mando do in- 
a/. do lu^ar, Jo.-é Fernan- 

ecm 6gura, nem ordem de Jui/o 
f>erpc;lron o- íiijus lerriveis ( lime-, atacando p/d i 
rranetra mais feia. e abominável , nn ha honra . vi- 
Od, liberdade, e^^prndade, e todo? íjnantos Direi- 
tos ac Lei? reconhecem, e a bociedade r^peita : o 
manifesto one hei pub^cado de ta* e-panioso acon- 
tecimt nlo,T. que corre impresso, tendo ( he^ado ao 
Conhecimento do Governo Central, foi lido com as 
eoi^hro, e pnividencias se decretarão' que a- Lei-, 
c m^uf Direitos reclamavao' : íWentes, e a- 
nri{o«, e rneii« Companheiros, e^íim.Ws d^imi^, a 
cujo 1 ad^|nais de btJi derramado meu 
s , brandindo a empada • rn deÍTeea de minha 
chua Patriíf, nao'podiao'ser insensíveis a meus 
niab^n, l^||ido*«quel!a peÇa que nao' respirando vin 
g-mça ifidafria assas manifestava n desastrosa pe 
sevirt^fo' qfc cjrnn p^^ft- infíacçao' de todas a 
.Ceis 

MICO I r\ 

# # 

1 h^rSiir. SaTuenlo õlor Jeronimo Bapti-ta. 

Saudozo amigo, e Caníarada. nem o lemj)o,^yTi 
a distancia me ÍáV. esquecer dos meus arniiios, nF)li- 
vo por que lhe dirijo eMa#, que so tem por objet 
di/.cr-!l^i que veio a meu poder o seu Manifestç 

e conhecendo h 

•« 

h i.soíTrido no Bra-ilÍLivre, e no sey PaizÍN 
tal hum Brnsileirg Livre^ qfle por mais d^ 3<> armo 
tem sacrificado sua vida, e interesses pela Patria : 
as Cartas incluzas «issim o dizem ; e querendo eu 

hum testemunho inequívoco dc quanto *ou 
sivü á generosa coaducta déis honrados Patricííis. 
írmao's, e amidos por tao' bejlos sentimentos; rogo 
^ Vmc. tenha a bondade d» dar pela sua luminosa 
Folha publicidade tis trez cartas que lhe envio, dei- 

fjyfcaudo de o fazer a outras muitas, nao' só por na^' 
/^ ^husar da paciência dos seus Leitores, corj^mes 
• #rno pqrque ellas contendaIguns objectos ^ 

•OTm o que/nuito cbríg^^ao seç assi 

^iliajde Jsfo! ^ao' l^^anerro d^ Jí 

'Jcrçnimo BapiUla dt dUrx& 

kvados; 
Leitor 

k 

que^jquei assombrado, ao ler, 
S. mmto de perto . fiz huma idéia de tal acon^í^ 
menío, mas como V. S. por algumas vezes.tem -i- 
do innocente virlnr.a, e tem resistido com a 
co-tumada presença de^espirito ; o Creador dj Uni- 
verso flie soíTicientes foices para resistir mais a 
este trabalho ; reiU fico a S. que muito tenho 
entido os incommodos da li^ma. Snra. D. Ci m- 

ba, a quem me fira muito reconimendado , na 
certesa que, i^este ou em outro qualquer deali— 
n ), seiá sempre de V7. b. 

^Viiía de S, Borg^em M;iso'e?, 
* 1 de ÍSuVembiO de 1831, 

Amig^muíto obrigado, 
Apolinano Pae- de Oliveira.» 

(Co72/mw«.) 

Snr. Redactor do Echo. 

A leitura do Officio dirigido a Gamara dos Depu- 
(ados pelo#Minislro Chichorro, no qual pondera que 

^ Padre Caldas obteve empregos de um Governo es- 
tranho quando se achava em guerra com o Brasil, 

por cuja razao', o governo se negava a por o 
cumpra-se na deliberação' pela qual a dita Câmara 
ordenava se lhe reconhecesse Cidadno' Brasileiro, e 
igualmente a sultanica ordem do actual Presidente, 
o ^ erres Braga, que barbara, despotica , e arbilra- 

^namente , manda sahir para fora desta Província 
ao honrado, e benemeríto l^uiota Padre José An- 
tônio de CaWas, avançando falsamente que um ela® 
mor ger® se levanta contra ojÊlo Padre no Jagoa- 
rao', S. F|*ançisco de Paula, ê^Rio Grande, sem que 
apresente pubíico rn/is h,,flb\a contra o tnesm^, 

ra o d^to 
a, è>Rio ( 
h',e'x'í ( 

do que a representação1 feita no Erval pelo Majcjr 
* João' da Silva Tavares ; a qual só traz cincoenta e 

^ três assignaturas, que apareça cm nenhuma fo- 
lha publica 

?tO| 
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[RIEL PEREIRA BO.^GSS PORTES 

1. 

O ECIIO PORTO-ÁLEGRE1VSE._ 

i^^ràalrãUqe ] igare» v^e tenha, mandado inserir cürrcspijndenciaà 
/.nira o dito, a « xcepçao' do ^eu acerjjno inimigo, 

frr* SiIíTi* /Io miio 11» im 1 cV MJ4J0r Silva , de cuja inímisade^T^apfoveya o 5rV Pre.-idente , por dar pasto a ^eu^eino «rbi- • • • %| v 
Ira mo intendo em pouco outra rep^esei^çao* .^ssig- 
li.tda^iom mai.-» ao dobro de a^sl^iidtírJí^níi que.^e 
|u*d aVoiiõervaçao' do dito Calda®, nem d infer- 
iu <{o'es <da^icloridadea daquella Vu|jà, &c. 
se pejando ?e avançar um .«»eive em d\/. 

;e verdadeiro Am.^o da Liberdade Brasileira obl. v 
lio Ministro® direx-tiran.vx Boi bon , por quer ♦ 

se pejando 7e avançar um «leive em di/.er que,^ 
dito tem-ido o principal motor do assassinato d" 
Pitriota Jo?é Thcodoro, sim Snr. Redactor. os ,ino 
tivq® acima ap<;mladofl nos obri^ao* a ro^ar-ihe a in- 
serção' da scnleL^.\ a qual ò Reverendo Caldas, e?» 
se 
d( 
realizar çm 1324, o que^ó pode ter lijuar em 
]83j, i>fo ho^y^nlíar do solo Bia-iloiro, esse Prn» 
ci.e Mi(ii^noiíeg^\vernar um povo ^i.tericano. CS 
povo ( onhererá poV sua Jeitura os serviços, que es- 
te hom m livre tem preei^Wo a MRjPatna,^ avali1^- 
r'A corn«> deve a repulsa 'dl M nislro, e a ordem do 
Vnras., ,píe por de^raçapdo- Rio-Grandeires , h 
h sen primeiro Ma^i.-trado, do «nie resulta»á cr» 
i he er-su que os Patriotas de 1831 , nao* podeu 
t • irar ?<7n enimulaçao' para o§ »Jc 1 824 —, e qut 
]Wei izainente devem ser estes perseguidos pelos^que 
í^fd-ando de rojo na presença do chalaça. podi 

N 

/ 

Jf 

HO' 
oh(>-l* por sua intercepÇao' a Audicloria da» rJVopa' 
d» CôívV, quando eslr. era infest da pelo veneno/ 
halno dn ex-lmperidor^e seu® sateMites. Com a i 
seiç.ío' de>tas li has, e algumas observuÇoV^a res- 
peito, muito ob ieará® seu con-lante leUor 

Q Amigo do P^Ürc José Antonio de Caldas, 
. * 

Arordao' cm Reiacao' &c. Vi-to estes 
Autos que com o parecer de sco Rc<r (|or se 

É/d-rao' sumários aos dois R. R. o Padre JcA 
sé tntouio de Caldas, e Amlrp José de Cam 
pos Tupinarnba, Devassa , a que se pi-ocò- 
<lco proguntas e def-za allegada pelo pro- 
curador que lhe foi uomiado : mostra-se que 
nesta Corte de muito tempo a esta parte, e 
nmiio principalmente desde a ep-ica e mo- 
mento em que na Província de Pernambu» 
ro começou aparecer o [dano revoluciona- 

cipios de revolução' com qu 
queriod'dominar. ' ' i>V » ' 

Montr^-Çe ([Unfí^sta mesma Cortei^ duB-, 
envolveo ^iquellt' terriveljsistenia, baNodp 
pessoas afiliaij^s^JWftífrwi^áo^ae^eff 
sos «mpoiguoisa<^f<-6i,^^rebeld^q!ü^r?ía 
totlãs as forças, e por fbdtfi as meios daina- 
ior aleivosC.ofclg.nais sacrilifmtraiçao' com 
papeis iuseilditVios as imos atre^k^^i. gjnso- 
ieiitc> proclaümço^s v*rA^s outrora se ex- 
forçavao' por Azer odbáía a/pesí^a do mes- 
mo enhor, e ligltií^f^froveruo, ie^iQ^ \ 
ío o exceâso a'Ppouto <le tóe dirigirem 

íiiglez Tuyl^r, quando encarregado pelo(^- « aí 
vei,mNDino Üílicial da Armq^a Ingieria ja^T^ 
ii tíjp ^Alodueio de Pernambuco, pira A 

que átraiJoasse ás, prfjeus que lhe haviao* 
sido cometidaíi, euterpondo paraíesse fim to- 
da a sorte da ameaças c» proacessas, pomo 
ae ve a fs. 8. uzando-se ali mesmo das niaia 
* iolei tas expres-o^s centra o ni< sino Snr. 
e mostrando a firme e infernai r^dnçfio'de-- 
ii destrotnzar, o que bem sé rm^ra^das im- 
[das expresso'e«. Filho de Jbau proximo 
parente de Luiz, Sobrinho do iuíeitiaJ.JFer. 
nando , estamos determinados a extrímuíar 
de nos-o sólo hnma tao' nociva planta —cu- 

/r JL 

o* •»( -t r 

h 

o 

jas palavras pelo seo cunho e exfVrssay* 
>' com a maior rlarr^-i A 

4 0 

• — j-wcivi MS aut 
—. , • .  - i expressadas— havemos no sauÀ,le_(i ,• 

ri" e subvt rcivo de tod/ts os princípios e sis- JTíno, e de seos segidowg os malls 3vn fi 
tema político de^te Império, e .710110 espe-'' diaç que elles contra aStem perS'-,JO 

• Ti/ 
cialinente da rebelião' a mais pérfida e absi 
ti nada contra a sagrada, e inviolável Pessoa 
de S. M. I, cujos princípios ultimo fim nao' 
h' rao' menos que reduzir este v «sto Impé- 
rio a Republicas, e Estados Confederados, 
e derrohar do Trono o mesmo Augusto -e 
nhor, contra quen^se tinha levantado, e ar- 
mado o Estaudapfe da revolta a niarp feros; 
arrastando varias tfufras Províncias #0 mes- 
mo abismo de desgraça; de sorte que a na<>' 
pérern os disvelos e pát^rn-rl cuidado do 
mesmo Senhor, sem duvida este Império 

Êeria locutobitl© por aquelle^ maiaos |>n«-= 

bem mostra o' com a maior clareza ô evi- 
dencia que o pliino da rebelião' desenvolvo 
do nas Províncias do Korte tinha nesta Cor. 
te sociosfc coloboradores a pdssoas já paru 
uaralizar ássalpas medidas do Governo ten- 
dent"» atalhar tao' grande e funestu mal. co- 
mo para excitar aqui u esmo a expulçao? dà 
rebeldia, o qijgsefaz evidente da proclapfn- 
çao' de fis-^O, convidando aos soldados íles. 
ta ^orte a levantarei^ se , e abraonrem â 
ímpia cauza dos revolircjonarios deTernn, 
buco, o que se manifesta «Ias palavras alíi 

i ^ 

0 

fp tem perpetrado — 
«palavras estas que peth su . àtracidado bem 
denota o' que nesta Corte se trabalhava t>e- 
los malvados rcvolaeionarios aqui existen 
tes no mesmo, e idêntico projecto que ô ní.» 
ae começavap desenvolvem m Peruâinh-.L 
de anarquizar todo-o Brasil, o que mai8 »! 
desmvolve nas seguiiites provogaeoVs n/ 
no mesmo papel há mais isto --'seiahnm 

, e c;*> ^ armas na mao'clamemòV 
viva tiíe publica dos Fiados uuidos do Rra. 

8 ^v«W^atr'a,, a Mjjprdade^morra „ ♦;!* 
.raniAj mjeos seguiddWa, 
e bep^oun sc mobtr^nas prVclaqj^^ 
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GABRIEL AERÊIRA BORGES FORTES 

O ECRO POIÍTO-ALEGRENSE 

<!«,%. 12, éfffj , que todas sao' cheias dos 
^aesmojímpios sentimentos, e igualmente 

mo fra que hum dpsfedR^rrpP(Á)nçaeti foi 
* /erondo Pad-e Jos^ Aflonio de Caldas, 

ior e/idencia pe- 

jo aonan^o uuo paióis na ocraiiao' 
ern que íbi prezo.^ujos horríveis senlimVn- 
tos de fíbçao' maí^ se manifes 
tao' .dá; ^u^larna^o^s de 17 verso, fls. 
IfLe caiTn^ fls •aVcrsodo^.nesfno Reve- 

*smr 
1 dirigida hum seo Tio , na qual o mepnK JR. nao* 
! deix:i duvidí^sobre quaea sao' o* seop perversos ser^t 

li.nen/os, íe^TlT^quinaço^s. que preparava e recc tf- • 
mendava a gsle que era precizo ter os olhos • Mt* 
tos, f fazui^jinjao' com palricio», ensinando* he 

ao* mc.io^u ^se criOimunicasse secrelament' erm 

rendoj em desacreditam^ o artual Go- 
vpj-^í, e dizend.^T^uft sd••Finarotos erao' 

uOwespachados , e Brasileiros^atif-s , o que 

K> 

O 

s'. i V 

H 

va aVntla.cwii a m .io^ e^videnci-i^arcarta 
de flsi 20. dirigida ao mesmo Padv Caldas, 
n- qual se liie,exproçao' os atrozes projec- 
'tos da revoliiVao' em quanto nella se uzn dos 
tcnnos os mais vizivsis de tao' horríveis idei- 

'-as, comq^^os nossos pUricios eatao' doi- 
dos para n^étirein a sceua de 1827, onde 
] i --e grfta >Desí>otifírno , nao' pa a o Norte 
dftxé^doque tudo secondue a crimi- 

' j,rfza combiniíçao do K. com os 1 ccio- 
f.')S%cèta:ri"t» da revolução', o ijue clle tinha 

• hiuia^rrespondencia secreta com os ma- 

ciHiíídores daqu lie abominável plaiio,que 
• p .iêot- mpo depois sc manifestou em Per- 

i) inibiico, para onde se reqommeiula ao R. 

flile dir-ja sun^cartas, e noticias , ,o que se 
nio-tra dos termos — Escreva me quanto an- 
t-s para .Vrnambuco, c nao' me oculte na- 
d i duo o mesmo f irei cq e assim a mes- 
r, r conspiração' se torna mais clara, e evi- 

d' pie que o R he hum do^.^oradores 

^ d • r^qinsao' nesta Cyite feias expressVcs 
,lo nuele uza para c"" ■ dl", o ta. s sao' — 
Adeus ineo Caldas , firmeza , e constância, 
a firmo'^c -que o Governo <l<'sta Província 

;a (\Jm$os dadasxom Pernambuco, be.ffT 

■ Lá"Tudo^- cujíVterm «s h beni cons 

tante e «ri» W « fe. Caldas rr, nao' só 
iabedor da pròjectr.da revolução' contra o 
sisteraa politieo.do Imp-Tio , mais também 
c^jfidbnte dos revolucionários, o o seo prm- 

r jmil a^-Pte nesSa Cortia, t ntq mais se pVo. 
VH a enormidade de seo crime nesta pérfi- 
da conspiração',, que. rftinca o R. declarou, 

' ím denunciou, como devia a authondade 
J ' Mima carta tao' subversiva xla orde 

Mntiiz, e quí^iada movebíe sem o consulta' para 
i^e íçguir luiçpa marcha regular, o que^jd^ oem da 
a^onhecer a cooperaçaí»' do R. aos hWriv^is pro* 
jectos da revolução' de Pernambuco , que a j ouro 
teve lugar para onde o mesmo R. prometia hir e 
afiançava a sua coadjyvaçao' no^ te*moB positivos 
uor que se expressa •— que eu Ia /vou contem co* 
migo e sejao' Brasileiros— cujo espirito?de revo- 
lução' ainda mais se ccifirma ptTar* provas ou ver- 
bos mCLiidiarios, e prm ocadores da rebelião1, cha- 
manuo in^istinct^mentC a esta os Plvos de S. Pau* 
h, Minas. e^Bahia, o que mais-se contra o 
R. pelas outras ?ecommenáaçoíA feitas por elle a 
íl . 24 verso, e fl% 25, emf^ne descarada, c insolen- 
temente diz que h » precizo nao' perder de vista oc 
passos qüe dá Pernambuco, que devem ser rei'do- 
samente observados por sua Picvlncia, se quíV^ 
gozar do me>mo nome ' honra de que eoza aquèllc 
Paiz, que só assim, como eUe diz. podemos fazer aPJ 
nos-a felicidade, e V. S será considerado como to'^ 
sidoP^enemerito a qual carta ainda escrita em 4 ÒK 
Maio do anuo proximo prrlerilo, dá a conh(lrer 
que o R só pcitendia com seo* pérfidos discursos, 
e suas rebeldes insinuações, augm ntar o partidá 
da leb^liao em cujos sentimentos se mostra'ser o 
R. constanir, como se ve da outra carta a fls. 25 
verso , i flr. <36 eu fico na^jjigoncia de retirai-me 
para essa Piovmeia , e -ó de-ejo que V. ExM e see<i 
illuslre - Colegas com os honrados patrícios tenhao1 

em vn-la os pasmos djs hnozos Pernambucanos, pa- 
ra ipie nao' incorramos nas penas de serviz, on de sa- 
t^iles do despotismo, que he o que mais se ambicio- 
na nesta Corte — Mosira-se que o dito R., o Pa- 
drcCaldas, eia reJlmente hnm daqueües revoluçio^ 
narios, a vista da piova que rcRiilla com a própria 
achada da copia constante a fls. 29. e aisim se con- 
clue, a vi>(a de somilhantes papeis, achados em po- 
der do mesmo, hum dos quaea sao' por elle feitos^ 
e outra-i rooias , existentes em sua mao*, mostrao* 
uue elle era sciente de tudo, que ?e maquinava nes- 
t.í Corte, a fivor de tao' horrivel rebelião', e tanto 
que em uniforma sentido auxiliava por seos conse- 

Vfhos, e insinuações A eens amigos, e parente?, para 
\ue sugeírássem aquella mesma cauza de rebe- 

lAio* Pernan buçana , desacreditando por todos oa 
modos o Augusto Nome do Imperador, e Seo legi- 
timo, e Paternal Governo, para mais facilmente 
ch mara hum tao' abominável partido, maior nu- 
mero de pessoas, dando por este modo ajuda, con- 
selho, e favor elogiando ao mesmo tempo os faccio- 

#so5 e perversos, o que tudo rconcorre aprovar, que 
como inimqio declarado desie^mperio elle tera si- 

o íl ú 
onfir- 
(lo R, 

n es < < c cx 
.21, «Xnorellenafartófl.ZOv^ 

f 

* u- V 

fio hum dos mais activos coloC^jrador , e agente do 
partido cjis rcbeJdes pelos %lr<iÒ6 que elle fazia nai 
«•ms cartas, e expresspV;» por elle mesmo reconhe- 
cida?, no adenso dos Jnterrogatorios que lhe fizeraV* 
sem que lhe possao* mais aproveitar as quartad^a 
de ouptse servio, bem como de que nao* havi ? 
servido das duas copias tetra E., e letra R. qu^ália® 

7} 
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O ECÍIÕ PD ÇTO-ALEGRENSE. 
sizczzzixcrzsaB « 

Ale coijfriífa ter feito logo rtepoià da diypK^ao' d 
. com c«ijo5 corroboiados l^yi sc da hi x* ' do K jjl^ -N- - 

- 

C ao mesmo tempfua vo\\u* 
►prnv ipio- 

pu- 

vtrm. eleição 
m«V\> seo espirito levolucionario, €iy 

iru T>u)ifest:»dos por rlle me-Ji^ -i 
nivet^ubver-ivo?, e deslrutiv 
berani\^re'/idente no mesmo ánr . víslo que 
a--ifn peíu ^ia sngeilar ao seo arbilrio% c por a^co 
m do de penear os actos executivos do Soberano^. 

A 

i 

Mhtla que o R.negue que lhe pertenressem os outro- 
p-4i»i'i.-incendiai 10* da letra A B. F. e M. , c^ine 
ioum -abia a quJ^pertcnciaoVbem se mosíra a afec- 
t;,eao' do mesmo R. en% dizer que talvez algumas 
das pessoas que^ao' á sua raza , os introduzissem 
entre os seos papei?, ipianf^itie convencido do con- 
trario po^nao1 serem elle- \haooá ao aca^o, antes 
aim guardíy|íj^^4^iurg Babú , como ifioslra do 
mito de acli.uTâ, fl^lõ.o que só por t* tornando-se 
indicio v^hernenti^imo^seo ciiine mais se cory- 
líora. attendendo o seo peit» r-o roíipoi tanleni<),ma- 
nifestado nos outros papei-, que confessa pertencer- 
lh?^e o seo correspondente, e coinmunir.aÇri»»' com 
óiT^os faccrosO'*, e rebeldes, cm cuja agrctíjaçaf/, •• 

omero se mo-tia ser elle comprehendido (\ v.-t.» 
a carta escripli ao di(o*R peda mulher i»ie com 

!r._n- vivia, e cou-ti a fl-». 34 verso, para cupa jAiva 
ifr»''bimi concorre o depoimento da (e-lemnníTri no 
çunwio a fl . 1 26 , que ainda, que única e singular 

do- hc ;.«i^ílii»tiv.i da prova que resulta dos napêu-, c 
curnenfos H' hidos*jm t roprio poder do R^e da fu- 
ga dc.^te da prizao1, e fortaleza cm que se a#haTa , 
«e mo-tra igualmente a cumplicidade em que o re- 
f, rido R. e-lava com^Tin iulido naquella atroz rc- 
p: Jiao'. cuja ciicunsr.ncia, se (orna mais agravante, 
e augmenta a p<ova que contra* elle rflem cemos 
nutos: mostra-se quanto ao K. J.'-c de Campos Tu- 

imba nao' ^ó amizade e fr^queiu ia que tinha 

Fi citas 
pos 

dactor do Echo'»* 

Bragança — Medeiros 
* 

^ JSÊÊJ* 
\ > 

HiCtem por casiílTíiSadf eTTbonffei 
poucas passos adiante <ie hunYl^taberna, a lista in- 
clusa, a qual s^ti duvida nao' ^nde ssyr impressa 
io Aniiunciai?lcJDa*ramüruanc^f"eí^CtiVode já se 
atilar preenrhi^lc* com»a t^la dos'l116 

n()%i3 mmgo 1 8 Jb correjiie^^hio a luz ; e coíno 

iílica, motivo p<»^pR Ihe^rír^W^bzequio de 
nr a dita liTta n^Mia das pagues da suí; Patriolic 
folha, a bcneljfio dos ditos joroaleiios ;Jicando iw 

V 

i»s* ^ . 
potiM^i^pela impressão 

scrpi>t 
ue m 

i'fi 

,vi 
» 

Loiát'/7VTFjtiniordc%Çastro, fás serni^te no p^pei- 
lavel publico, qtíe venijoV< falta que wncst» Cida- 
de«lc C.fogueiros e Setventq^, para limpeza O^0 

de Douloies de Boca cheia, declai^pelo prt?enieo 
a^inuncio, que se acha nomeado Capilao1 dofi duos 
Cangue iros e Serventes, e para cujo fim ofl- r 

bnixo- declar dos, advertindo que P0^e 

,fjii.-ta-l<ií • m certa? horas, por quaruj^ão occnpa* 
dos (nao' sendo dia feriado,dia^rnío)«da? novft 
hora® em té as dua-» da tarde, e como eílírQ^^njia- 

A 

h 

pVHHt 
com aquelle R- Caldas, mais que era elle quem e^ 
r.revia os papeis , crtas revolucionárias qne aqnel- 
le dirigia a seus ami^o? e. parentes, convidíndo-os 
a seguirem os passos doe Fernamhm anos, cujas car- 
tas marcadas com as letras de E- G H. furão* reco- 
nhecidas de ter sido escnptab pela propiia letra del- 
}< R. , como se ve no segundo apenso, e a^-nn -e 
prova que elle tinha perfeito conhccimefilo dns pro- 
jfcto-, e planos do dito R. Caldas, com quem tinlíf< 
(o.Ia a intimidade, e confiança, e por huma tal cor- 
roboraçao', ajuda, e auxiho nao* se podeê^te R es- 
enzar do perfídia e traiÇao* que tem ^ornetido peloj 
Shiencio que guardou a hum tal respeito #poiqu^ 

çau ' lh s e indispensável, prr quanto deibi itrjo 
para o aluguer da caza, e algum fdo : por ,l,]e 

os nao* fiz francos para lodo o dia; dt^clarando írt»- 

ia que os ajustes deverão' ser < m feitos pnreoe ^ 
gaeiro Mór, por quanto tem seis por eento óo seu 
trabalho. 

; 
anão m»- i • w 

feqj^r • • k ^ ^ 

nao' podendo ignorar que se tratava de huma revo- 

ch'Spedio ao Doutor Quiloiphola . o Inquiridor de 
'T» steinunhas faça®, o D ffnsnr d^Ch^p^nhia 

jfÇtnlante. o que nunca focrÉ^. 
/| rouel V^icento, o Proza 

ej onh 

luçao' á vista do que escrevia, e lhe era ditado pe- 
)< R. Caldas , claro era que o me^rno R Tupinam- 
l>á est^va 1191 rigoroza obrigação* de denunciar a 
Justiça o* planos projectados do outro dito R Cal 
ílas, seguindo se todavia o crime dV-ta oCnlta- 
^ac/; Por tanto cond^qÇnao' aos RR ao Padre Je-é* 
Autonio Caldas , enwiíiizao' perpetua, * era diizen> 
to- mil reis para asTfc-pe/as da relaçao' ao R 
Jo-c dos S ditos Tupiiíárhbá em cinco nnnp? de de- 
í(r/jdo de obro*» publicas tom p^e^ao, en^udiencia, 
e^em erm mü reis para as deftiezas da relMçm', e 
arr^boa nas custas dos autos. — Rio 3o de Junho de 
ÍSÍS» Cunha , Regedor — Garccz, vencido — 

Lista dos Cangufíros e Sgmenies. m 

O Ca pi Pa o' Mor doa mesmos , o Bestunto Guso- 
Sai, o Filho di» fjffíltoiro , u hnpávido Trocas, o I*^ 
sulso e Asno Mamacü , o Desmamado da? pcCn.n- 
chas do Rio Grande .«s Rio Pardcv, o Martiurjjo 
Lambarei o, o ^Jtu fingido, qne confessou ^C.ái- 
ii.i, o Capa^oTvrmriYjo 'Ias Embarraço!es. o^lmpos- 
tor i.iS rhupansas üm Feitona , o Foite-Pj*nche, Oj 
pie qm brou a Grirrr quebra dtTrranci-co 
Aotonio, o Boticário dos Diário- Ctraqj^ru?. o que 

Hí 

V 

nlante. o que nunca íiccrj^:onias en^az^i^Co- 
fongl Vicente, o Proza (^foi Cai^eir^de Paber^ 

#n;i no Rio^ o Papeleta refonhececlor de fi'm IS d,,e 

nao' conhéce, o Guerrea^doü com $ lingu.» 0 Surra- 
lo por iippo-tor, o Armanezador de Couros f Cor- 

no®, o Corneta do Despotismo, o Command-inte 
Lanch^o' de 24, o Procurador e Deflfen or^d.» ?thi- 
uarú o Exerct^ior de^dous etflpfegòs, (fúe de ne-^ 
nhum entende, o P^etTi da Sentinella e o Passador 
le Attestados falsos &cJ . 

Todos sao' pessoas para os fins acima indicados, 
e«limpQ9 de con^cjencia (-ó tira o' o que podem) V 

- vao d^rfarados por seu® feitos, porque a®sim todo» 
os coníLcem, A cozinheiíVdos mesmos, a Poeja 
corTMiP7'^lr^\l0 te4amejf^§dp Jo-j^l.»-eque 5' 

tjrf Topog rupkià^ii9-g'«çtriw»í« 
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